




SGGO contra a 
desinformação

PALAVRA DO PRESIDENTE

ALEXANDRE VIEIRA SANTOS MORAES
PRESIDENTE DA SOCIEDADE GOIANA DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

Caros colegas,
Chegamos à última edição da Revista SGGO de 2023. 

Aqui, poderemos, juntos, fazer uma retrospectiva dos aconte-
cimentos que marcaram a Sociedade no decorrer dos meses, 
tanto no aspecto da educação continuada dos colegas quanto 
na defesa profissional de nossa atuação que tem sido golpeda 
pela desinformação. 

Sabemos quão difícil tem sido a rotina do ginecologista e 
obstetra no consultório e na assistência da mulher e gestante, 
principalmente no sistema público. Lidamos com a falta de 
equipamentos e insumos, baixos honorários, julgamentos 
equivocados das pacientes, da imprensa e do poder público, 
usando termos como Violência Obstétrica para denegrir o 
médico, com se estivéssemos em posição contrária. Na ver-
dade, queremos estar unidos na busca pela melhor assistência 
possível às nossas pacientes. 

Recentemente foi aprovada a Lei 11.106 que dá direito à 
paciente de decidir sua via de parto, retirando nossa autonomia, 
o que é desrespeitoso e inconstitucional. Passamos anos e anos 
estudando, nos qualificando, ganhando experiência em um ca-
minho que exige incansável dedicação. Ainda assim, não somos 
reconhecidos e respeitados. Saibam, colegas, que a SGGO nadará, 
sempre, contra a imposição de decisões inapropriadas para nossas 
pacientes e para nossa categoria.

Desejo que 2024 seja um ano de conquistas e prosperidade. 
Teremos grandes encontros científicos, com datas já confirmadas. 
Nossa tradicional Jornada acontecerá de 5 a 7 de junho de 2024, 
em Goiânia, e desde já conto com a presença de todos vocês. 

Desejo a todos um Natal repleto de bençãos. Que possamos 
frutificar o amor que vem de Deus e nos unir em um elo de 
paz e bondade.

Boas festas!
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A SGGO, focada na atualização cientí-
fica de seus associados, buscou, em 2023, 
priorizar temas de grande relevância no con-
sultório do colega ginecologista e obstetra, 
em seus encontros científicos. Este ano, como 
novidade, realizou a Jornada SGGO, já em 

RETROSPECTIVA 2023:
Inovação em um ano de 
grandes encontros científicos

FEVEREIRO

JUNHO

sua 47ª edição, em Pirenópolis, Goiás. Foi a 
primeira vez que a SGGO realizou seu evento 
estadual fora de Goiânia e a experiência foi 
formidável, com grande interação entre os 
participantes. 

Confira como foi nossa agenda científica 2023:

I Simpósio Goiano de Cirurgia Robótica em Ginecologia

Abrindo a agenda científica 
de 2023, a Sociedade Goiana 
de Ginecologia e Obstetrícia, 
em parceria com a Associação 

Médica de Goiás, realizou, no 
dia 25 de fevereiro, o I Simpósio 
Goiano de Cirurgia Robótica 
em Ginecologia. O evento teve 

início às 6 horas, com a trans-
missão ao vivo de uma cirurgia 
robótica direto do centro cirúrgi-
co do Hospital Einstein Goiânia.

A 47ª Jornada Goiana de 
Ginecologia e Obstetrícia, rea-
lizada de 25 a 27 de maio, em 
Pirenópolis – Goiás, surpreen-
deu os colegas por sua magni-

tude na programação científica e 
social. Foram 3 dias de intensas 
atividades que oportunizaram o 
crescimento e aperfeiçoamento 
dos ginecologistas e obstetras, 

além de trocas de experiências 
e amistosidade. Ao final, uma 
feijoada de confraternização, em 
parceria com a Cifarma, uniu 
congressistas e seus convidados.

47ª Jornada Goiana de Ginecologia e Obstetrícia
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AGOSTO

TEMAS IMPACTANTES EM PTGI E COLPOSCOPIA 

No dia 5 de agosto, aconte-
ceu a Educação Continuada da 
SGGO em parceria com a ABP-
TGIC-GO sobre Temas impac-

tantes em PTGI e Colposcopia. 
O encontro teve a participação 
dos professores nacionais Dr. 
José Humberto Chaves (AL) e 

Dr. Jefferson Valença (PE), além 
da presença de palestrantes 
goianos com vasta experiência 
no assunto. 
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OUTUBRO

ENDOTRIP

Em parceria com a Associação 
Brasileira de Endometriose e Gi-
necologia Minimamente Invasiva 
– SBE, a SGGO realizou, no dia 
2 de dezembro, a ENDOTRIP, 
encontro itinerante exclusivo 
para médicos, no auditório da 
Associação Médica de Goiás. 

A programação começou com 
uma cirurgia ao vivo, direto da 
Santa Casa de São Paulo, tendo 
como cirurgiã a Profa. Helizabeth 
Salomão, presidente da SBE, com 
moderação do Prof. Paulo Ayroza, 
Dr. Ary Wanderley e Dr. Ricardo 

Mendonça Lucas. Após o coffee 
break, os participantes se atuali-
zaram sobre temas relacionados 
a endometriose e diagnóstico 
por imagem (Dr. Racine Teixeira), 
aconselhamento reprodutivo (Dr. 
Alexandre Moraes), tratamento 
cirúrgico da infertilidade (Dr. 
Eduardo de Castro), adenomiose 
(Dr. Rui Gilberto), endometriose 
intestinal (Dr. Ary Wanderley) e, 
por fim, tratamento clínico dos 
miomas uterinos baseado no Pro-
tocolo Santa Casa de São Paulo 
(Prof. Paulo Ayroza). 

A Sociedade Goiana de Ginecologia e Obs-
tetrícia atuou, bravamente, em 2023, contra o 
termo Violência Obstétrica que, erroneamente, 
tem sido utilizado. Assim, nos primeiros meses 
do ano, realizou uma série de ações e reivindi-
cações junto a população, imprensa e Ministério 
Público, defendendo o termo Parto Adequado.

CARTILHA
Em fevereiro, o presidente da SGGO, Dr. 

Alexandre Moraes, a diretora de comunicação, 
Dra. Joice Lima, o 2º tesoureiro, Dr. Eduardo 
Pontes, e o assessor jurídico Adv. Marun Kabalan 
estiveram reunidos, no Ministério Público de 

Goiás, com equipe responsável pela publicação 
da cartilha Parto Seguro que, até então, utilizou 
em suas páginas o termo Violência Obstétrica.

Apesar da cartilha ter sido produzida com o in-
tuito de promover uma melhor assistência à mulher 
durante seu parto, tornando-o seguro e humanizado, 
o que também almejamos, o termo “violência obsté-
trica” tende a reforçar um imaginário preconceituoso 
sobre a prática da Obstetrícia. [...] O uso popular 
da expressão leva a interpretação errônea de que o 
médico obstetra, ainda que cumpra fielmente com as 
regras técnicas e boas práticas da especialidade médi-

SGGO diz NÃO ao termo Violência Obstétrica 
com ações pontuais na defesa de classe
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ca, comete violência, seja física ou moral, contra suas 
pacientes. O que não é verdade e gera um impacto 
negativo na população, que acaba culpabilizando o 
médico. (trecho da carta de esclarecimento publicada 
em conjunto com a AMG e Cremego)

IMPRENSA
Em resposta a uma notícia vinculada no jornal 

Bom Dia Goiás, da TV Anhanguera, no dia 19 
de abril, a SGGO emitiu uma nota esclarecendo 
sobre algumas questões tratadas de forma equi-
vocada sobre a assistência à gestante.

“Vincular as palavras violência e obstétrica é um 
desrespeito e cria o sentimento de repúdio de uma 
classe que luta pelo parto adequado e pela qualidade 
no atendimento às mulheres gestantes. A imensa 
maioria dos médicos obstetras e demais profissionais 
envolvidos no acompanhamento e acolhimento à 
gestante possui uma conduta técnica e ética estimável. 
São pessoas dedicadas, comprometidas com as boas 
práticas, corteses com as gestantes, acompanhantes 
e recém-natos e que honram seu juramento de 
promover a melhor e mais adequada assistência ao 
paciente“. (trecho da nota publicada junto à AMG)

No dia 29 de abril, o Dr. Alexandre Moraes 
e a Dra. Joice Lima estiveram na rádio Sucesso, 
para esclarecer a população sobre o Parto Ade-
quado. “Queremos que as mulheres, especial-
mente as gestantes, entendam que o obstetra 
tem como missão o melhor acompanhamento 
no pré-natal, parto e puerpério, utilizando todo 
seu conhecimento técnico-científico e experi-
ência para oferecer uma assistência adequada e 
segura”, afirmou Dr. Alexandre.

REUNIÃO ALEGO
Reunião com o presidente da Comissão de Saú-

de da Assembleia Legislativa do Estado de Goiás, o 
deputado Gustavo Sebba, no dia 18 de abril, para 
tratar de assuntos relacionados ao Projeto de Lei nº 
101/23, que dispõe sobre a obrigatoriedade de hos-
pitais e maternidades de Goiás de seguirem plena-
mente o Plano de Parto escolhido pela parturiente.

PLENÁRIA TEMÁTICA CREMEGO
No dia 26 de abril, o presidente da SGGO, Dra. 

Alexandre Moraes, participou da Plenária Temática 
do Cremego que teve como principal objetivo 
debater o uso inadequado do termo “violência 
obstétrica”. Na época, a defensoria pública instau-
rou tutela coletiva sobre atos, segundo o defensor 
público, “fora da curva” na assistência à gestante.
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A SGGO SE COMPROMETE A 
LUTAR, SEMPRE QUE PRECISO, 

PELO RECONHECIMENTO 
DO TRABALHO DO 

GINECOLOGISTA E OBSTETRA.

 SABEMOS QUE MELHORIAS 
PRECISAM SER CONQUISTADAS 

E CONTAMOS COM O APOIO 
E UNIÃO DE TODOS NESTA 

JORNADA.
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A Sociedade Goiana de Ginecologia e Obs-
tetrícia - SGGO, representada pelo seu pre-
sidente Dr. Alexandre Vieira Santos Moraes, 
participou, no dia 19 de dezembro, de plenária, 
no Cremego, com o intuito de unir forças com 
as demais entidades médicas para revogação da 
Lei 11.106, de 11 de dezembro de 2023, que dá 
direito à paciente gestante de optar pelo parto 
normal ou cesáreo, a partir da primeira consulta 
de Pré-Natal da gestação. 

A SGGO entende que a Lei Municipal fere 
o Ato Médico ao transferir a decisão da via de 
parto à paciente, ignorando os critérios cientí-
ficos que embasam as indicações médicas em 
cada caso específico, desrespeitando, assim, os 
colegas obstetras e sua autonomia. “Cria-se uma 
insegurança na atividade profissional que não 
beneficia, de nenhuma maneira, a paciente e o 
bebê”, analisa Dr. Alexandre. 

Além de retirar a autonomia do médico, a Lei 
abre precedente para a punição do obstetra que 
não concordar com a decisão. “O colega pode 
enfrentar um processo disciplinar o que nos colo-
ca em situação preocupante”, alerta o presidente 
da SGGO. Na lei, inclusive, fala-se na gestante 
submetida “à tortura, a tratamento desumano ou 
degradante”, situações que definitivamente não 
condizem com a atuação competente, cuidadosa 
e, principalmente, humana dos colegas médicos.

Dr. Alexandre acrescenta, ainda, que a Lei 
11.106 é inconstitucional, pois fere pareceres e 
recomendações do próprio Ministério da Saúde. 
Por isso, a possibilidade, caso não haja suspensão, 
das entidades se unirem para entrarem com Ação 

DEFESA DE CLASSE

SGGO reivindica revogação da Lei Nº 11.106 
que garante à gestante o direito de optar 
pela via de parto

Direta de Inconstitucionalidade. “Quando falamos 
em pacientes do SUS, deveríamos nos preocupar 
em melhorar este acompanhamento pré-natal, 
oferecendo mais exames de imagem para avaliação 
da saúde do feto e do bebê”, opina o presidente. 

RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS
Durante a plenária, no Cremego, o Dr. Eduar-

do Pontes, 2º tesoureiro da SGGO, alertou sobre 
o impacto da Lei no fluxo das maternidades. 
“A realização de partos cesáreos sem a devida 
indicação, além das possíveis consequências 
negativas e desnecessárias à saúde do bebê e 
da mãe, coloca em questão os gastos excessivos 
aos cofres públicos”, detalhe.

Em maio deste ano, a SGGO juntamente 
com o Simego, enviou ofício aos vereadores 
solicitando a rejeição da aprovação do então 
Projeto de Lei, que, infelizmente, foi desconsi-
derado. “Importante salientar que a SGGO está 
aberta a discussão perante o poder público e 
população. Nosso objetivo é sempre defender 
uma assistência de qualidade às pacientes, sem 
ferir a autonomia dos colegas médicos”, afirma.



AGENDA SGGO
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17 DE FEVEREIRO

EDUCAÇÃO CONTINUADA - Tema: 
à definir
Local: Auditório da Associação Médica de Goiás
Ed. Órion, 15° andar - Setor Marista – Goiânia - GO

20 DE ABRIL

EDUCAÇÃO CONTINUADA - Tema: 
à definir
Local: Auditório da Associação Médica de Goiás
Ed. Órion, 15° andar - Setor Marista – Goiânia - GO

05 A 07 DE JUNHO

4 8 ª  J O R N A DA  G O I A N A  D E 
GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA
12º CONGRESSO GOIANO DE 
GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA
Local: Hotel Transamerica Collection (Complexo 
Órion) Goiânia - Goiás

10 DE AGOSTO

EDUCAÇÃO CONTINUADA - Tema: 
à definir
Local: Auditório da Associação Médica de Goiás
Ed. Órion, 15° andar - Setor Marista – Goiânia - GO

Informações: www.sggo.com.br

14 DE SETEMBRO

EDUCAÇÃO CONTINUADA - Tema: 
à definir
Local: Auditório da Associação Médica de Goiás
Ed. Órion, 15° andar - Setor Marista – Goiânia - GO

SETEMBRO (DATA A DEFINIR)

XXIX Jornada de Ginecologia e 
Obstetrícia do Sudoeste Goiano
XXIV Jornada de Mastologia do Sudoeste 
Goiana
Local: à definir

05 OU 12 DE OUTUBRO

EDUCAÇÃO CONTINUADA - Tema: 
à definir
Local: Auditório da Associação Médica de Goiás
Ed. Órion, 15° andar - Setor Marista – Goiânia - GO

30 DE NOVEMBRO

EDUCAÇÃO CONTINUADA - Tema: 
à definir
Local: Auditório da Associação Médica de Goiás
Ed. Órion, 15° andar - Setor Marista – Goiânia - GO

Jornalista Responsável
Ana Paula Machado

Projeto Editorial
Vinícius Carneiro de Oliveira

DIRETORIA EXECUTIVA DA SGGO 2022/2024
Presidente: Alexandre Vieira Santos Moraes
Vice-Presidente: Rosane Ribeiro Figueiredo Alves
1ª Secretária: Luiza Emylce Pelá Rosado
2ª Secretária: Natália Lacerda de Assis
1º Tesoureiro: Eduardo Camelo de Castro
2º Tesoureiro: Eduardo Santos Lopes Pontes
Diretor Científico: Tárik Kassem Saidah
Diretor de Defesa Profissional: Ricardo Mendonça Lucas
Diretora de Assuntos Comunitários: Evandra Ferreira Machado de Sousa
Diretora de Comunicação e Informática: Joice Martins de Lima Pereira

Revista SGGO é o Órgão Informativo da Sociedade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia

EXPEDIENTE

Email: comunicacao@sggo.com.br

SGGO | Avenida Portugal, nº 1.148, Órion Complex, Sala 1507 B - Setor Marista - Goiânia - GO / CEP: 74150-030
Fone/Fax: (62) 3285-4607 / E-mail: ginecologia@sggo.com.br - Site: sggo.com.br 
Facebook: www.facebook.com/Sociedade-Goiana-de-Ginecologia-e-Obstetricia - Instagram: @sggo_ginecologia

COLABORADORES
Secretário da SGGO
Rodrigo (62) 9.9902-9038

Assessoria de Comunicação da SGGO
Ana Paula Machado (62) 9.8226-9413

Administradora da AMG
Edna (62) 9.9830-0805

AGENDA SGGO 2024



62 3285.4607 

apresenta

Siga-nos



ANUAL

Faça parte deste compro-
misso com a Ginecologia 
e Obstetrícia! Ao se tornar 
associado ou renovar a sua 
associação, você se une a uma 

ANUIDADE 2024: Se conecte com 
uma sociedade comprometida

ANUIDADE
SGGO
2024

DATA
VENCIMENTO

EFETIVOS/TITULADOS
RESIDENTES

R1 R2 R3 R4

SGGO FEBRASGO VALOR TOTAL VALOR DA FEDERADA

31/01/24 R$ 264,00 R$ 264,00 R$ 528,00

ISENTOS
29/02/24 R$ 279,00 R$ 279,00 R$ 558,00

31/03/24 R$ 292,00 R$ 292,00 R$ 584,00

A partir de 01/04/24 R$ 359,00 R$ 359,00 R$ 718,00

Sociedade comprometida em 
impulsionar a especialidade 
por meio de encontros cien-
tíficos de qualidade e defesa 
profissional.

A SGGO agradece a cada 
colega por este voto de con-
fiança. 

Aproveite a primeira data 
promocional até 31 de janeiro.

Natal, 
Quando a magia se transforma
em sonhos e realizações. 
Quando celebramos e 
compartilhamos o AMOR.

Que o Menino Jesus entre em nossas casas e em 
nossos corações e nos faça viver, intensamente, 
momentos felizes e cheios de esperança
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HONRARIA

SGGO parabeniza o médico mastologista 
João Bosco Machado por sua posse na 
Academia Goiana de Medicina

No dia 27 de outubro, o mé-
dico mastologista de Anápolis 
Dr. João Bosco Machado da 
Silveira se tornou o mais novo 
Membro da Academia Goiana 
de Medicina. Ele tomou posse 
como Titular da Cadeira de 
número 4, que tem como Pa-
trono o Dr. Alberto Augusto 
de Araújo Jorge, em cerimônia 
realizada em Goiânia.

“Recebi com muita emoção 
e alegria a notícia de minha elei-
ção para a Academia. Ocupar 
uma Cadeira em uma institui-
ção tão renomada e respeitada 
é uma honra. Assumo a missão 
com muita responsabilidade”, 
destacou o médico João Bosco.

A Cadeira de número 4 tem 
como Acadêmico Fundador 
o Médico Dr. Osvaldo Vilela 
Garcia e, como antecessor, o 
Acadêmico Médico Dr. Yosio 
Nagato. João Bosco, que atua 
em Anápolis há quase 40 anos, 
foi um dos fundadores da Uni-
dade Oncológica de Anápolis 
(UOA) e atua como Diretor da 
Clínica Matermaria, onde ainda 
atende. O Médico é especialista 
em Mastologia, Ginecologia e 
Obstetrícia e se tornou conhe-
cido nacionalmente pelo seu 
trabalho de prevenção e trata-
mento do Câncer de Mama. 
Anualmente, coordena o Pedal 
Outubro Rosa, que promove a 
conscientização sobre o tema.

Este não é o primeiro posto 
de destaque ocupado pelo 
mastologista. Em 2021, tomou 
posse como Membro da Aca-

demia Brasileira de Mastologia, 
na qual ocupa a cadeira de 
número 19, que tem como 
patrono o Médico Mastologista 
goiano Carlos Inácio de Paula. 
Em outubro de 2022, o médi-
co passou a ocupar a cadeira 
de número 12 na Academia 
Brasileira de Ginecologia e 
Obstetrícia, cujo patrono é o 
Médico Ginecologista Professor 
Ressala Salum.

João Bosco já atuou na Se-
cretaria Municipal de Saúde 
e no Ministério da Saúde. 
Ocupou cargos na presidên-
cia da Sociedade Goiana de 
Mastologia e Sociedade Goiana 
de Ginecologia e Obstetrícia. 
Foi vice-presidente da Socieda-
de Brasileira de Ginecologia e 
Obstetrícia – Região Centro-O-
este e vice-presidente da Socie-
dade Brasileira de Mastologia. 
Ocupou cargos de direção na 
Unimed, na Associação Médica 
de Anápolis e de Goiás, além de 
sindicatos e outras instituições.

A SGGO parabeniza o nosso 
colega tão querido por todos 
por este merecido reconheci-
mento e honraria.



Nos dias 27 a 29 de outubro 
de 2023, tive a honra de com-
partilhar a experiência de Goiás 
no atendimento a pessoas com 
incongruência de gênero, a con-
vite da Comissão organizadora 
do XVII Congresso da Sociedade 
Latino-americana de Medicina 
Sexual, em Medellín, na Colôm-
bia. Participei da mesa redonda: 
“Questões de gênero: equipe 
interdisciplinar, atendendo a pes-
soas trans” coordenada pela nossa 
querida e renomada psiquiatra 
e sexóloga brasileira, Professora 
Carmita Abdo que, além de co-
ordenar a mesa, falou de aspectos 
psiquiátricos no atendimento. 

Além dela, fizeram apresenta-
ções na mesa a Psicóloga Flávia 
Glina, falando sobre atenção psi-
cológica, o urologista Francisco 
Coutinho, falando sobre aten-
ção cirúrgica e prevenção de 
câncer de próstata (lembrando 
aos colegas que a mulher trans, 
operada ou não, possui prósta-
ta e que merece cuidados), o 
endocrinologista Renato Redo-
rat, falando sobre hormonização 
cruzada e eu, ginecologista, fa-
lando sobre atenção a aspectos 
da nossa especialidade. 

Experiência colombiana no 
XVII Congresso da Sociedade 
Latino-americana de 
Medicina Sexual
POR ANDRÉ MARQUEZ CUNHA

GINECOLOGISTA E SEXÓLOGO. PROFESSOR DO DEPARTAMENTO DE GINECOLOGIA E 

OBSTETRÍCIA DA FM/UFG

Em nossa apresentação 
abordamos além da rotina 
ambulatorial geral, a prevenção 
do câncer de colo uterino e 
mama, complicações do uso 
de estrogênio, infecções sexual-
mente transmissíveis e cuidados 
com pacientes já submetidas 
à neovulvovaginoplastia, lem-
brando que, muito embora a 
neovagina seja anatomicamente 
composta pela pele peniana e, 
portanto, histologicamente dife-
rente da vagina em mulheres cis, 
pode, mesmo assim, servir como 
porta de entrada para infecções 
sexualmente transmissíveis. 
Além disso, apresenta microbio-
ta diferente, podendo, eventual-
mente, apresentar corrimentos, 
principalmente por candidíase 
e merecendo atenção médica a 
este tipo de queixa.

O congresso nos trouxe a 
oportunidade de assistir a aulas 
por colegas brilhantes dos vários 
países da América Latina e de 
outros continentes, de várias es-
pecialidades médicas (ginecolo-
gia, urologia, endocrinologia, psi-
quiatria) assim como de outras 
áreas da saúde como a psicolo-
gia e fisioterapia. Os assuntos 
foram os mais diversos dentro 
da sexologia contemplando 
não só questões relacionadas à 
incongruência de gênero, como 

também disfunções sexuais fe-
mininas e masculinas, parafilias 
e transtornos parafílicos, dentre 
outros que fazem parte da nossa 
área de atuação.

Muitos de nós optamos por 
permanecer mais alguns dias 
após o congresso para conhecer 
a Colômbia. Eu, particularmen-
te, optei por “bater perna” em 
Medellin. Com colegas ou a sós, 
conheci locais como a trágica 
Comuna 13, hoje uma favela 
apaziguada e com grafites espe-
taculares relembrando conflitos 
sangrentos que ali ocorreram. 
Fiz nada menos que três visitas 
às obras de Fernando Botero, 
me marcando especialmente sua 
trágica obra Pedrito a Caballo. À 
noite, partiu para o Barrio Pro-
venza e seus bares, restaurantes 
e casas noturnas com pessoas 
de todas as idades andando ao 
som da música alta que cada um 
dos estabelecimentos toca com-
petindo com o estabelecimento 
vizinho pela alegria dançante dos 
visitantes. Ao longo dessa traje-
tória, arranhando um “fluente 
portunhol”, tive a oportunidade 
de conversar com pessoas locais 
e perceber a intensidade, beleza 
e alegria delas, por tradição extre-
mamente educadas e bondosas 
e aprender que o melhor da Co-
lômbia mesmo é o colombiano!
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um brinde a 

Que a esperança e o  
amor prevaleçam  
neste ano que se inicia.

Muitas bênçãos de Deus, saúde  
e prosperidade para todos!  
Contem sempre com a SGGO.


